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As músicas i radlc ionais da
Repúb jca Dornln lcanê estão a
v vêr  um Íev lval ismo sauoave
Parê descobr l í  (ou íedescoonr)
a sua bachata, o seu merengue

l)esdesenrtrerugeroe
cÍMaÍìcntos de viâianies €
in1iqrrnÌes, €scraros e selhoÍes,
a R€!úbLicaDominicâna (metade
da jlhn Hispâniola,sendo a ouÌf a
metade o Haiti) é a !áüÌa onglnar
de ílois dos estÌlos nuslcats maÌs
in!ortanies dasilhas do Carib€
e, poÌ eitensào, rlctodâ a
,\méÌicâ Latlne: o merengtre e â
Iac1ìeta. GéneÍos hibridos eles

:üÌnbóm o Dì€rengue, nascido
, rosécubXlX teráoÌrgensna
; música aÍficana, espanÌroìae dos
, indios afahuÂcos idos d. -
i cortineniesüf amencanoahâo
lado. enc üanto â bacnam,

: sü fsidâ já no sécL1]o IX, lod€rá
:erúma isturarelìzdeboleÌo,

: mef €rìgu€,s.n cubaÌ1o, Ìango
ârgentilro e rancherâ mexüna -,

: cortribLljreDr ncPots
grandf menle!xÍa o surgnÌrenro

, de Õutras muslcas, ten.Lo_se
: e,.paÌhado !or todo o lado lhá
r inúmeros e\etìpLos demerergue
i feitopor gruPosairÌcarosou

. cübânos naÚliima metâde.lo

i Mas aPesar de a RelnbL'ca
i llôminicanaierurnâ granoe
I \.ed€ia nüsicaÌ ocànrorJuan
: LLrìsGucrra , a verdade é que não
se faìa muilo dest€ Pâis qüìndo se

: fâ1a.ìa múslca leiia nàs llhasdo
Caibe, âlogaíÌa que cstâ €rrtre

: grândcs Potências da.hemada
I{or ldmusic.omoLuba ã

re : lâruicaeálé'lrinidad€'lìbâco'
: coÌn as suas í.tl òarls Uas' com

â ediçào destes tf €s discosPeìa
Iaso, iaLr€z se comecea connecer
ÌneÌhora rrquezaÌnustca',
domirìicana. A comeqar !en
fâbulosâ coiectânea Bd.tala R jd

Acaushc BachattJ t'ro]11 the
Cdóa,"rtld (Iâso/M€sam suiL",
*i*** ), que reúne 14 temas
deoutrostantosLnterpÌetes
miticos .Ìe bachatâ dos anos tio
âos 80, entÌe eLes os cantores Blas
DuÉn, EÌadio Ronero sanios e
Ì..onardo Padâsua. âlém de
sÌ1]Ìarrlstas como Augxsto
iantosouEdilioParedes tstoé,
norìes que {aziarn a bachata à
Lase derozde suiiârra acLrstrcâ

instrümentaÌ dos noÌos
itÍérDretes desle estib (cono o la
refeÌidolüan his Gu€rrâ), rão
deixandoporlssodeser
âltamentedançável

Osoúlros dois álb!'ns, ambos
iguâ]m€nle exceÌentes,são,!or
sueÌe2, assrnâdos Porao$
cântoÌ€s e !-ìrit!ÌrisÌas q!c, não se
restrinsìrìdo x bachâta, Leram a
suaÌnúsÌcâ Ìambema ouiros .
géreros, das ien.lo a smpncÌoâoe
de proc$sos e uÌÌr som acúsÌrco
..namatca:'l ì.|n !'.tara de
super Ubaakâ Ubaldo CâbreÌa
(laso/ Ì'legaÌrìnsicâ, **tt* I'
uÍÌa riâgenÌ !eìo n€Íengue, son,
boLeÍo ebachâtai e oáLbumde
e!rrera rà.s84atu-:) dcPüsÌto
Platâ J l .  1 , , \c ì la f  uel  tuble ' ,
tútju de albaretllasol
\leganúsica, * t ** **)' um
fabuÌoso intértrele devanos dos

FcíPíb làrc lc Ì id ,s , Ì ì2 ' .
esscnc'aÌm€f te, dosun.rD,rr. r
com runa alma tão gtand€ que ele
só Ììào ertrou no Buerìavisia
Social CÌ1rb poÌqtre nasceLl ro pâls

" enàó.'. Ajttò"to hles

lda I
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